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    A CEIA DO SENHOR 
Quadro existente na egreja de Refoios de Lima 
(Copia da gravara a alho doce de Antoni José Nanes Junor) 
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Primavera) Pimivera Mas Ro é da formosa entro as foimosas cane tada polos posa de todas as latitudes em nodos o Enfopo Je hoje tariamos do ss Grao ma hi e los do aim dao lega pa insuta "Ud, porem, 6 céu toldou-se, o vento girou e um Abel felino fo! recebido cor besides dragões até foguetes. Ebem certo O ditado : Quem vê caras não vê corações: À Doa Primavera a genero pro. feetora dog lavradores: poe de pariê todas as ge. Jas trocando O seu manto azul dom poeiras oiro pel capa esferapuda dos nove Finasa Foi Uma, alega. Poderam alguns habitânes do Lica queisárcio do tau sun os que is 
ram ao campo pequeno é não viram toiros, os! js (oram 20 judia soolgico é pão viram o br Te, ox empresarios de thatiro que um dormi não apanaçam meia casu, Mes pelo reto do pe ão (8 ouviam Sento exclamações: É elro Que noê sá caindo. SE 
tava, assim talvez ficará celebre pela sua abun- 
E Póde a felicidade nascer d'um tem- porá 'Quem dera dos politicos pode convencerem-e desta verdade, Poderiam os ministros agoirarem o melhor postivel dos tumultos na camara dos deputados Jogo na estreia do presidêne: e Vi celta Monte Ada 08 ares muilsimo turvos. Quem déra poder dier como 0 avatares: vio que nos 

À opposição imprciena-se, o Sr José Luciano de Castro ainda nto sabiu de casa, as férias da Satie lacao por Pontos las so comparenela ma Canaã, Boatos de ese ão fa Cam espalhando à saida, do. Pereira de Mi 
oítidos para substitaio Os espetos andem exaltados e os máus exem- lb colo empre Iii Ro Cimento na amara dos Deputados houve sseressbulhens fas; o mesmo duccedeu mo Credito Breda) e é isa reunião desmaios, EE ponsivel que Semana Bata venha refrescar as calças dando-lhes po ramais Uenk dis ção 

O ras natura porem é que 6 descenso forçado, em ve de regem icon O tempo dis amenas será neste caso de conmmodãs ironias para 05 Srs. Minisços 
diesta vez, enrarão pel verão demro e  posivl que o Gsi mai damas as henricas. certo que quem gosta de surprests tem agora dreo a penta 6 das lo “O "invermo acabo Certos maréos no tempo vão-nos «dizendo “O que” ele va caminhando 
RE S. Carlos, abriu a exposição de Bellas 

Faltaram d'esta vez com suas obras nas salas do SU raves alguns dor mal morava aeas 
portuguezes : Columbano, Salgado, Ramalho, Tei- Eira apos 

Por motivo de doença não pudemos ainda visi- qar à CSPONÇÃO j tas seguido informações do Jornaes ha as dll quidros dignos dá serem Aimirados”sobresabinga alguns de Malhbn um magoiico, pastel de EIReis paysagem do Alem jo ] cundos em noticias de boa arte foram estes os tempos é ainda prometem Ser ulguss als ai preso Foram brihantimos os concertos realsados no theitro D) Ae pele Osahaao Lona regida por Mr. Chevilat, Midas ato HR AT ia fato RG a ONG NGS DR a qu Eee Mine a ar AU cede Wagner Baia cu Ge to Cego coa a cidade mein dust de 68doa ima ce ese ctassem de Bom grado Lenbramo nos alnda'com pavor diuns árigos 
concertos no salão da Trindade, em que figuravam. 
tenores curiosos e furiosos pianistas tocando ga- Topes do ietterer e pottspouri do Fuso. 

Muito se dere entre: nós á iniciativa parti- cur No Conseriatorio relinram-s ultimamente al: rob ções nada qu Prova gato tem 
conseguido a bôa vontade inteligente d'alguns Ea go dl art. Basta tas, SEA dfconcerto Rey-Colaço em que tomou part à 
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eximia. pianista, verdadeira artista, D. Elisa Ba. 
ptista de Sousa Pedroso; é a missa de Requiem 
je ali foi cantada sob a direcção do Maestro. 
arti. 
Brevemente teremos opera barata no Colyscu. 

Ainda que as operas em geral não sejam pára a 
educação musical o que melhor existe, é inegavel, 
entretanto, que o Sr, Santos Junior, pela sua ini 
ciativa inteligente, tem concorrido, é muito, para 
gs 9 publico de menos posses pois tr noções 
Parte, que d/outra forma lhe estão completamente. 

vedadas, De mais, diz-se que este anno será can- 
tada no Colyseu a opera Louise de Charpentier 
que é, a obfa prima do theatro Iyrico moderno. 
Dissemos atraz que bons dias dê bôa arte ainda 

se preparavam. Referiam-nros representações 
que os societarios do theatro francez Férandy é 
Marie Lecomte veem dar ainda este mer, no thea- 
tro D. Amélia. Uma das peças representadas será 
Les aflaires sont les afaires, de Misdeaw, que 
teve em França um exito por ássim dizer incom- Paravel, Assii fechará a sua temporada o thea- 
tro do Visconde de S. Luis, emprezario a quem o 
publico de Lisboa deve muitos dos seus melhores 
momentos de goso artístico. 

Os theatros estão quasi todos a fechar. Os ar. 
tistas estão todos de pé no ar, tratando-de afivel- 
Jar as mallas uns para giros na provincia, tentando. 
outros viagens. mais longas até aos Açores ou 
até ao Brazil. 

A ultima novidade theatral foi no theatro de 
D Maria a peça de Bricux As tres filhas do Sr. 
Dupont. Lemos varios elogios á peça é ao seu 
“lesempenho até em jornães que geralmente se 
mostram pouco afieicoados À actual gerencia. 
Ainda bem que assim foi porque um inteligente 
sorgo de vontade deve sempre merecero maior 

Ste anno a maré não favoreceu muito os thea- 
tros portuguezes, podendo quasi dizer-se que du- 
rante 0 inverno todo nenhuma peça houve que, 
com exito fóra do vulgar se sustentasse no cartaz. 

Agora sim, agora é que dois espectaculos an- 
nunciados estão despertando vivamente a ci 
sidade, considerando-se feliz quem melles consiga 
ter entrada 2 K 

O primeiro promovido pela Sr4 D. Patrocinio 
Barros Lima de Almeida, reslisar-se-ha no thea- 
tio de D, Maria « terminará pela representação 
da peça de Julio Dantas, D. Belirão de Figueirõa. 
O auctor modificou o final da peça de maneira a 
permitir que entre maior numeio de figuras na 
Pavana, dansa que será executada por alguns ra- 
pazes é meninas da primeira sociedade. 

Ô outro espectaculo deve realizar-se no peque- 
nino theatro Taborda e é promovido pela Sr 
Condessa dhzambuja. é 

Serão representadas algumas conhecidas 
dias e o espectaculo terminará pela audiçã 
gumas musicas nossas populares, que estão sendo 
ênsaindas pelo distincto compositor, nosso amigo 
padre Borba. E assim terminará O inverno elegante, As ale- 
griás do veriio são muito diflerentes; mas o povo 
tem mais por onde se espalhe é se destraia 

“Quando os paquetes sabirem conduzindo o José 
Ricardo para o Rio de Janeiro, ou Angela Pinto para a Nha de S. Miguel, húó-do elles avistar 
muitas bandeiras sobre as lonas velhas das bar- 
raças de Alcantara. — E 

Os theatros da feira fazem sua differença de 
S. Carlos, mas quanta vez não é n'elles maior o 
desejo de applaudir, a animação, a alegria dos 
espectadores ! 

    

  

  

  

  

   
  

  

    

  

   

  

    

João da Camara 

—egusa—— 

A CEIA DO SENHOR 

QUADRO EXISTENTE NA EGREIA DE REFOIOS. 
Solemnisando o dia de hoje, em que Jesus Cristo ceiou com os Apostolos, é esse quadro 

di vida do Senhor na sia passagem pla tera, 
au apresentamos a nssos nor.” * "TT 

gravura que publicamos é copia do quadro. 
Gllste ha ogrbja do Refolos de Lima e que reproduzido mam bello talhe doce pelo falle- 

cido director da Academia de Belias Artes, An. 
tonio José Nunes Junior e é um dos seus mélho- 
Tes trabalhos a que já nos referimos, quando 
escrevemos, deste notavel artista a pág 72 do 
presente volume, 

  

Quinta exposição da Sociedade Nacional 
de Bellas Artes 

Por um dia nublado, de primavera tardia, sem 
nesga de sol que penetrasse no velho convento de. 
S. Francisco, abriu suas portas do publico a ex. 
pesigão de quadros, o nosso Pequeno Salon am. mual, onde alguma luz nos alegrou 0 espírito, a 
luz da arte, cultvada por um ou outro talento, 
luz consoladora que anima, que dá vida, porque 
nem só de pão vive o homem. 

Cá fóra chuvia de quando em quando, cas ce 
ras que o sol hade doirar, cresciam nos campos. 
promettendo-nos o pão da vida. 

Lá dentro havia tambem a promessa de um 
bocadinho de pão para o espinto, € isto era o 
bastante para que as salas se enchessem de vis 
tantes, muito antes da hora fixada, interessados. 
por  vêrem e analysarem os trabalhos expostos. 

Ainda bem, que” 0 interesse por estas coisas de 
arte vae crescendo, porque isso é o symptoma de 
maior progresso numa sociedade civilisada. 

Bem sabemos que os artistas não fazem ainda 
fortuna, é até nem todos que se apresentam tem 
Ji muito deito à fazei valha à verdade, Nas 
alguns ainda pintam os deus melhores quadros. pára o atelier por não haver quem lhes queira 
chegar ao preço. Lá virá tempo em que 0 
nheiro não seja só para cavallos ou automoveis, 
é se inclua nos orçamentos dos gastos de luxo all 
guma parcella para um bocadinho d'arte, para 
um repastosinho ao espirito mais elevado. 

Os artistas vão pintando um ou outro retrato. 
de encomenda. E” ainda à tradição. 

1sso não basta. E” preciso entrar em novo ca- 
minho. E! preciso substituir os espelhos burgue- 
2es por quadros, Os espelhos de ricas molduras. 
douradas que custam tanto como um quadro, é 
“que depois de reflectirem no seu vidro polido multa 
coisa feia, quebram-se a uma terça ou sexta feira, 
com grande enguiço para os donôs da casa. 

Partiu-se o espelho! 
Abi 
O quadro sempre nos encanta mais alguma coi 

o espirito, conta-nos sua historia, é muitas vezes i- 
ção da vida, um conselho philosophico, uma re- 
dordação querida, suggestivo, impressionante, é, 
emfim, um bocado da alma do artista que ali im- 
prime 'seu pensamento como nas folhas d'um li- 
ro, domo nas notas dum canto ea 

uanta paixão, quanta vida, quanto talento foi mister para o práduzirl E contido o artista tem 
que contentar-sé apenas com os elogios, quando 
muita vez a critica não interpreta desfavoravel- 
mente à sua obra. 

comprador não entra por emquanto em grandes gastos, por so É un suco enorme 
fzer alguma arte, 
Pois lá encontrámos alguns quadros que fazem 

honra a seus auctores, a par das insignificancias 
que Plastam como niodoas pelas páredes das 
- Apenas entrámos na primeira sala logo nos 
impressionou bem o seu aspecto. 

Brendeu-nos a attenção um bello retrato pin- 
tado por Carlos Rejs, um professor na figura e 
na paisagem, como sc vê dos seus deliciosos qua- 
dros, Ceradillas em Nór e Pinhal. 

Vela fiando e A procissão dois quadros de 
José Malhõa, effeitos. inteiramente oppostos, O 
primeiro sobrio de tintas, de effeio seguro é 
de uma verdade flagrante; O segundo de colorido. 
é côr intensa, cheio de luz e de alegria, doirado 
de sol, animado de figuras que caminham, rapa- 
zes que tripudiam ao estralejar dos foguetes 
esfuziando pelo ar. Observação fiel de uma festa 
de aldeia; quadro bem portuguez como bem por- 
tuguezes são mais quatro que apresenta: Compra 
do voto, O azeite novo, À extrema unção é Pen- 
Sando no caso. 

De Henrique Pinto notámos A” portá da ta- 
verna e. À ceia do porco, 

De Condeixa um bello effeito de luar e uns 
frescos ilazes, o que é pouco para este artista de 
mais folego. 

a avesta sala encontrámos alguns quadros 
de Joio Vaz. Os seus barcos, as suas praias, faina 
do mar, com muito ar, muita luz, O que dá sin- 
gular feição és suas tell 

Um mb da sra D. milia Santos Braga que se 
compras n'este genero de pintura diffici 

Uns retratos é dois quadros de genero de ], Ri 
beiro Junior, que. vae progredindo, de 
apaixonar pelos effeitosinhos de um latão que bri- 
Iha, do lume d'um phosphoro que se reflete nos 
oculos é na cara do fumador, como observámos. 
nos seus quadrinhos O latoeiro é Uma cigarrada. 

Uns quadros de Alberto Gouveia, que pensa- 
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VESPERA DE FESTA — Almeida e Silva. A Camcia— D. Emília A. Santos Braga A ceia DO ronco — Henrique Pinto 

   Estubo DE TYROS E CosTUNES MLITARES DE 1702-1808-1834 Ribeiro Arthur Renato no x.ee su, 1. Henque — Rogue Gameiro "



  

Quinta Exposição da Sociedade Nacional de Bellas Artes | 

icása = David de Mello 

  

       



              

oos at lim novo; ainda hestanto em seus pro- 
Essas do pintura has que é uma promesta o o boas na sound gl Segundo, poa o jan apesar Apa o A a Pl espera a fa À Di do prin RD tos e a cd av a aeb Processo de pat, com o qu mu fole co porque au he apontimos m expásições 
pre e al dureya e mesquinhez da sua factura o dos ado qundros apra mais justo é GOA ao apa aa ad on Oafaua Asus criança Quer apena ro, nagueo s0táG atoa, ea us/o gs contar, Intitecamnos o cor E Mio a por pia cxpriaa Dec toda a quo duro mentir, tua de quê O amista so pes tante do lazer sua bra, Bar pit e Page é ist tona sendo pel mes lado encontrámos dis EE ao rute corpo feio: Us Esto Sir dicipulo de Coluibano, que segue A ec dmnt, uto de Cm into Risiptio de Marques GOlNeiro “de Beja 
Constant e Paul Laurens. São duas promessas 

No meio d'estes retratos vêmos um quadro de pda Deal, Goa cominção é Ne o desenho, ajradindo-uoo muito pa Coe aro aro quad ada a bapasção so os depara! Eté decoração e bjada ds enfia amis noch Ea! dvantonada, resp apora eo tanto novas pa a ea apta e qua age lago tre pa eicta DS votemos ae quadros e so pelo tamanho, “veta ae podessem apreciar terlimos que mos FRUTO sbt finge as oca re PE o erro ida Lone a di SA eo hd; cut palntgeo, DR mae ag does Ea ad o exarado ni afcic do oi do o ola aa Dada Si ed bras velias em Halo trjos negros, Roêndo lda ma umas enero sopas da Menta do lata lento que gu nal rios EPT sopa da Sant Catas Bom Setudadas às cê. PA O E seda sl remenifcnio d úmibtro que & feimo frtt expár o tono passado é qua inte 
tulou A missa em Natre Dame. Gl 

Be nous de Melo Junior podémos aiada vegas a umas marinhas dig de mensão, da erainiaaçds 84 um dufbio chao dê Ereança casado em marmore primdrosatiento Ranma estao EaD Es ei nos Gana atenção um magnifico desen Pastel de Rei D.Carlos, que sempre vei doe as pondo cor au ai conta sa mota dna de um re arts sen DA as posso teto boa Ra do iene. Hist” 08 trabalhos do Berhor carlos, os que Di ivarom “iso sm, para qo stam pre a CEPON O casaram ato abrechm a obras que El-Rei a se tem dignado dlpêe o anno mandou para aquele concurso arte (a pubagia do Alte, ndo val mei dadar Vega fase seus estudos O natural como verdas do ata e Ra ei pls o o minto do fas quado, sobrelfonio pico plana deseshado fra ao poderes adorando lan cotéo polo ensino que conde de penas Bad? as catinhas muito denis, alvjum lá tim desiacandBca ho ce uai pastos, PA pa a peca aura atado 
é tão justa é verdadeira, que parece estarmos na. Prssedço da proprio naudega” o states que eltncanr nossas vistas pel cesto da ala, qui nos quedaritmos pleno o aaa o e os vista 0 sobram tem notar uma pri e aguare do Roque Gameiro que 66 por Rode afteparação dum aguacelisd E? fem CA qu sites parece pintado a bledque aguas 
Eis Sabendo de” qundto é dificil minçhaces fasso de aguarelista, em que to poucos de dis pc do to apro eneôntra tm estes Ri icaremos e inspioao umas Foi 
cabia desenho à pastel da se. Ela Santos 
Estagio Às aguarelas de Ribeiro Arthur de typos. 
Da a une quadros de genero da Fortes 
o ger nuca solar ay engraçadas 
io das do” Franciico Valença os projectos 
docas os Alvaro Machado é Dareme, 
vara toi não Ds OR piel 

prá 
Se podermos lá voltaremos. CA. 

  

    

    

  

   

  

  

    

  

      

  

  

  

  

  

   

  

   

    

  

   

  

  

  

  

Conan Doyle 

O DEDO POLEGAR DO ENCENHBIRO 
(Continuado do numero antecedente) 

Pus:me a pensar nos cincoenta guincus que 
caiam como à sópa no mél. E 

— De modo nenhum, accudi; e folgarei im- 
ménso de me conformar aos seus desejos. Não se 
me dava, porém, de comprehender com mais al- 
Buima clarêza o que é que de mim exigem. 

Lá por isso hão seja a duvida. 
E naturalissimo que o compromisso que obti- 

vémos do senhor lhe haja excitado a curiosidade, 
Quero que opéro com absoluto conhecimento de 
cáusa, “Tem à certeza em como ninguem nos es- 
cura? 

— Correza absoluta. 
E Pois então, oiça. Não ignora, sem duvida, que 

a gréda é um produsto valioso e que na Inga 
fera apenas se encontra em doi pôntos 
Efectivamente. 
—Ha tempos, comprei um pedaço de terreno, 

pouco importante, a dez milhas, pouco mais ou 
menos, de Reading, é tive à sorte de descobrir 
um jazigo de grêda em um dos meus campos. Exa- 
minada esta, confirmei-me em que o sobredito ja- 
2igo se protrabia pelas propricdados dos nossos 
vizinhos, tanto. para à direita como para a es 
querda, & succedia ser muito mais abundante nas 
terras destes do que nas minhas. Aquela boa 
gente ignorava em absoluto encerrarem os seus 
terrenos um producto precioso a par do oiro, e, 
coisa aliás natura, era de meu interesse comprar. 
Ihes o dito terreno antes de que lhe houvessem 
descoberto o vor a caia que ch 

infelizmente, não dispunha de capital que che- 
gasse para realizar a acquisição. Confiel o segredo. 
à vanos amigos, e aconselharam-me que explo- 
asse muito à câlada o modesto jazigo existente 
nas minhas terras, realizando por este meio a 
quantia necessaria! para à compra dos terrenos 
Vizinhos, Foi o que fizémos e, no intuito de faci 
tar as nostas operações, adquirimos uma prens 
hydraulica. À dita prensá, conforme lhe expuz já, 
desarranjou-se, e desejamos o seu parecer a se? 
melhante respélto. Guardamos porém O nosso se-, 
gredo com & maxima cautéla, pois se viesse a 
constar que Erequentavam a nossa casa engenh 
ros hydraulicos, era caso para chamar a atrençã 
deve comprehender que, uma vez conhecida a 
verdade, á se ja pela agua abaixo a probabilidade 
de adquirirmos os ditos terrenos é de levar a 
deito o nosso projecto. Eis o motivo porque lhe 

romessa de não Gjaer seja à quem fôr 
que ia à Eyford esta noite, Ouso esperar que me 
terá compéeendido? E 
— Cabalmente. À unica coisa que eu não atinjo 

lá muito bem é para que lhe poderá servir uma 
prensa hydeaulica tratando-se de extrahir argila 
Quo se encontra simplesmente cavando. 

= Oral accudiu com desassombro, temos um 
prggeso especial. Comprmimos a terra em la 
rilhos, afim de a poder transportar sem que se 

saiba O que é. Mas pouco importa questão tão 
secundaria. Agora, senhor Hatherley, acha-se in- 
teirado de tudo, e póde avaliar à confiança que 

É emant ia falando, crum-se. ke 
Lá o espero pois em Eyiord, às onze e mei 
Não faltarei é hora aprizadi, 
E nem palavra Seja à quem fo 

Fitou-me um derradeiro e insistente olhar. 
excio de desconfiança, e apertando-me a mão 
com uma pressão huida e fria sia a passo 
rapido. 

Assim que recuperei sangue frio e que reflecti 
em tudo aquilo, Causou-me estranheza o genero. 
ge emabalho que me propunham por semelhante 

Por um lado, estava satisfeito, visto como os 
honorarios eram dez vezes superiores no que eu 
poderia exigir, & a incommenda me podia acar- so ttas fas pos nro aaa Ant 
os modos do meu eliente haviam-me impressi 

do de modo desfavoravel, e naquella sua bi 
ria da gréda não conseguia encontrar explicação. 
suficiente quer a uma jornada nocturna quer a 
um segredo tão absoluto, Em conclusão, arredei 
de Jado as minhas aprehensões: jante com optimo 
apetite, e embarquei em Paddington, sem haver 
desvendado fosse o que fosse do meu segredo. 
Em Reading, tive que mudar não só dé carrua- 

gem mas tambem de estação Subi go o pri 
meiro comboio dirigindo-se para Eyford, é che- 
gue estação, pequena & ma alumindo,j depois 
das onze horas. Era o unico passageiro com des-| 
tino a Eyford, é não vi pessoa alguma na plata 

  

  

  

  

  

  

     

   
  

      

  

  

  

     

  

  

  

  

   

forma, 4 excepção de um carregador, a dormir ao. pé da respectiva lanterna. À” saída, porém, en 
Sontrei o meu cliente à minha cspeta, no excuri- dito sem emitir uma palavra, travou-ne do braço: & ajudoume a subir para âma carruagem cuja ortinhol estava aeria. Corre o vidros de am 

os. 05 Jados, tocou na parede. do trem, é o ca- valo abalou à róte rasgado Um cavalo, unicamente ? Tm, só yu que côr tinha? Vi, é luz das lanternas observei que era ala- 
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no extremo opposto do corredor, e vem ferir-nos Ada 
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E qual era a situnção deste sítio ? Achava-me a. ua far at as 
impossivel. de verificar 1 No intuito de me soce- Pi Ne o on 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
bita é que, sabidas as contas, o sitio podia muito 
bem não ser tão insulado como eu o suppunha, à 
principio 

E não obstante, a julgar pelo socego que rei 
nava nas immediações, era certissimo acharmo- 
nos em um descampado, Passeei para cá e para. 
lá, trauteando uma aria para me animar, e dizendo. 

  

  

 



        

O OCCIDENTE 

   

                

«com os meus botões que estavam bem ganhos os 
mes cincoenta guinéos. De subito, sem que cu tivesse presentido a mi- 
nima bulha, e em imcio do mais absoluto silencio, eis se abre muito devagarinho a porta. À mulher 
“que cu já tinha visto, assomou entre os umbraes, emoldurada em trévas; o seu rosto formoso e in- 
telligente, alumeado ém cheio pela luz do meu 
candeeiro, denunciava intenso pavôr, e à mim proprio. tivo transmitiu. À tremer, Acenoume 
que não fizesse bulha, apar do que, segredou-me 
ão ovido umas plavias em ma inglês volvendo sem cessar os olhos para a porta aberta por de- 
“ras della, qual féra acossáda de perto. uy nb Seu logar, retirar-me-a, proferiu, ton- 
tando ihprimi firmeza à voz; não ime demora aqui, por caso nenhum, o sénhor não é pessoa 
rá a empreitada que O capera Pas, doeu ainda não dei conta da minha ta- 

refa, minha senhora £ Não posso retirar-me sem 
ter passado revista d machina rei no que lhe Gio, não espere mai; pros 

Eu, infelizmente sou teimoso por natureza, é 
4anto! mais disposto à arriscar.me em um negocio 
quanto mais obstaculos se me suscitam. 

M. Macedo. 
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À natureza e seus phenomenos 

PETSICA 

PARTE 1 
CALORICO 

carrruro 1 
O calor e seus efteitos 

Os phenomenos ealorificos explicam-se, hoje, 
pelo, movimento. mais ou menos rapido das mo- 
eculas de um corpo, movimento variavel con-. 
soante a temperatura d'esse corpo. À. transmis- 
São. desse movimento vibratório é que produz à 
sensação do calor, — 4 

Osso corpo, cuja temperatura é constante, sentindo frio oU calor, quando em contacto com 
uma superficie fria ou quente, sente apenas um 
phenomeno. relativo. Em absôluto, O. frio não 
existe — se, muitas vezes, durante o inverno, sen- 
timos frio, não é porque realmente o esteja, mas 
sim porq comparamos a temperatura detual 
com a temperatura que experimentâmos no ve- o que, como te sabe, é mais elevada. No nosto 
clima, Sentimos frio a uma temperatura proxima 
de 0º; no emtanto, essa temperatura para os ha 

tantés. das regiões polares é extremamente be- 
nigna. “Tudo é, pois, relativo. O que para uns é 
calor, para outros, por conséguinte, é frio ; no 
cmtahio, em temperaturas abaixo de zero, ainda 

ste cálor, visto que, as moléculas dos torpos 
hão cessam de ter movimento vibratorio, 

À temperatura a partir da qual não existe ca-| 
lor. será, pois, aquelia em quê as moleculas dos 
corpos tessem, por completo, o seu movimento 
vibratorio. Attingido esse pofito, não podemos 
conceber a existencia de nenhum corpo. E" essa. 
temperatura que se denomina, plysicamente, O 
jero absoluto, o qual corresponde a 273º cen 
drados abaixo de zero. 5 

À transmissão desse movimento. vibratorio 
far-se termedio do ether fido elástico e 
imponderavel que se supõe existindo no es- 
paço, 

is corpos desegualmente aquecidos em pre- 
sença um do outro, tendem a equilibrar as suas. 
temperaturas, cedendo, o mais quente, calor, afim 
de produzir elevação de temperatura no torpo 

Se esses corpos tiverem a distancia, dar-se-ha. 
o phenomeno da irradiação do calor. Estando os. 
corpos em contacto, a propagação do calor fay- 
se de molecula em molecula, 
À propriedade que os corpos teem, em ad 

rir mais ou menos calor, chama-se conducribili- 
dade calorifica, a qual se faz sempre em linha 
recta, por meio de ondas calorificas, assim como 
vimos, no som. 

À quantidade de calor que empregamos para 
produzir egual augmento de temperatura, em 
diversos corpos, não é egual em todos estes. 
À essa quantidade de calor necessaria, denomi- 

na-se calor especifico, Essa quantidade variavel 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

dependo da maior ou menor resistencia que as. 
molecias dos corpos oppõem para receber esto 

À unidade de calor especifico, é a caloria, quantidade de calor necessaria. pára clevar um 
Rilogramma de agua, de O a 1º. 

“dos os corpos pelo calor dilatam-se. Dilatação é O auBmênto que o corpo expert ménta. nas. suas dimensões, pela acção do ca- 
Jor, 

Nos solidos ha a cor 
e a dilatação cubica. 

  

erar a dilatação linear 

  

       
   

  

Fig 4a — Dilatação linear dos solidos 

Dilatação linear é a dilatação produzida no 
cumprimento. de um corpo, pela acção do calor. 
Colocando uma barra de” lero n'úm supporte, 
alfizando-se num ponto fixo e podendo dilatar- 
se livremente do lado opposto, onde existe uma 
agulha pendente sobre um quadrante graduado, é 
aquecendo a barra por meio d'uma lampada de 
aleool, à agulha mover-se-ha, o que denota ter 
havido, uma dilatação no comprimento da ba 
Seresfviarmos a barra a agulha volta á sua posição 
primitiva, visto que o corpo Se contrahe de novo. 

Dilatação cubiem A dilatação cubica dos soli- 
dos reconhece-se aquecendo tma esphera metal- 
lica que, a rio passa por um circulo de ferro 6 
que, depois de quente, o não póde atravessar. RONAN SAO E lo ra 
numeras aplicações. Assim, para guarnecer as 
rodas das carruagens, colloca-se € ajustá-se, em 
cada uma das caimbas, um circulo de ferro em 
brasa, o qual, resfriando, contrahe-se apertando 
as rodas. Sendo necessário tiral-o, temos de o 
aquecer de novo. É 

E, pela dilatação que os objectos de vidro 
aquecidos, partem, ou ainda se fracturam quando 
se resfriam subitamente. 
Um dos corpos que faz excepção à regra geral 

é a argila que se contrahe pelo calor, o que se 
atribuê á perda da humidade que ella cxperi- 
menta, quando aquecida. O mesmo sucede ds 
madeiras verdos. Estes corpos, pelo resfriamento, 
não adquirem 9 seu volume primi 

À desegual dilatação dos metaes aplica-se às 
pendulas dos relogios, afim de as conservar sem- 
pre no mesmo cumprimento para que o tempo 
las oscillações seja constante, embora à tempe- 
ratura externa varie. No pendulo metalico com- 
pensador, à lentilha do pendulo suspende-e por 
Varias hastes, alternadamente de aço é latão, col» 
locadas. de fórma tal que à dilatação das prime 
ras seja de cima para baixo e as das outras, em 
semvido contrario, D comprimento das haste de- 
Verá ser proporcional à dilatação dos metaes 

Dilatação "dos liquidos. Témos a considerar, 
nestes, à dilatação do liquido pelo calor (dilata- 
cão real) e a dilatação relativa ao vaso em que o 
liquido é aquecido (dilatação apparente). 

' dilatação real é, pois, egual à dilatação ap- 
parente, menos a dilatação do vaso em que o li- 
quido é contido. 
Um balão de vidro com um tubo contém agua. 

até Certa altura. Se 0 aquecermos, o líquido su- 
birá pelo tubo, 0 que denota a sua dilatação. 

À lilatação da agua offerece um caso particu- 
lar. Quando a temperatura baixa, o seu volume 

imínde até 4º, augmentando desde essa tem- 
peratura até OO, seu maximo de densidade é, 
pois, À temperdtura de qn. Por esse motivo É 
ue o gelo fluctua na agua, “A maior parte dos quidos dilatam-se iregu- 

larmente, sendo o mercurio o que se dilata com. 
mais regularidade 

“Dilatação dos gages. Enchendo um balão com 
um gaz córado e aquecendo-o, veremos que o 

ivel” do gaz sobe, o que denota a sua dilatação. 
São estes, os corpos mais regularmente dilata: 
veis. 

À experiene da para demonstrar a dila- 
tação dos liquidos, dar nos-ha uma ideia sobre a consteneção dos tlermometros, instrumentos des» tinados à avaliar as temperaturas. 

Temperatura, & o grau de calor de um corpo. 
“Tomando, um tubo capillar de egual diametro 
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abrenbeit obteve o zero do 
seu thermometro, mergulhando-o. 
numa mistura de gelo e sal amo- 
niaco, marcando 212º, na tempe- 
ratura da agua fervente, e dividin- 
do o espaço em 212 partes eguaes. 

À relação das tres escalas, Cel- 
sius, Reaúmur e Fahrenbeit é pois, 
a seguinte: 

  

CRE 

  

As divisões abaixo de zero, chamam-se negativas, ds divisõek acima do zero, positivas. À temperatúra mais baixa que o mercário pode indicar a de Sa negativos visto que este gela à (abaixo de seo) Para tempeia foras, mais baixas, empregasse O 
Ea eo: ERES Para, conbécer a temperatura maxima & minima de um Jogar, num certo dia, servimo-nos doi 
thermometros de Negretti e Zam- 
bra, O que nos indica. a maxima, E um thcemometro de mereur com index de aço o que nos in- dica a minima, É de alcool com malte. Ambos os in- trumentos collocam-se no mesmo, quadro A semperatura augmentando, o mercurio dias as, arrasta o index, que. o não dcompanha, quan- 
se Eomtrahe, marcando, portanto, à maxima dilatação do mêrcurio, neise dia Nó, thermomerro de álcool, o index é arrastado pelo aléool quando este se contrahe, mas quando este Ge dilata, abandonano, indicando assim a maxima contracção do alcool esse dia. 

  

  

  

          Fig, Themiorro 

  

  

(Contnda) “Antonio A. O. Machado. 

FERE 

NECROLOGIA 

JULIO. VERNE. 
  No dia a4 de Março falleceu em Amiens o 

notável eseriptor que o mundo inteiro conhecia 
pelos seus romances «científicos que fizeram. 
epoca, é que hão de ficar marcando no mundo 
Iitterario uma escola; o ensinamento da seienci 
elo romance, como Eugenio Sue e Alexandre 
umas, pae, haviam feito 0 ensinamento da his 

toria franceza; o primeiro nos seus Mysterios do 
“Povo o segundo no José Balsamo, no Colar da. 

ainha, nos Tres mosqueleiros. 
on emo cs estao leads rabalhos 
do eminente escriptor desde Da ferra á la até 
á ultima publicação da casa Hrrel, o editor prefe 
Fido de Julio Verne, vemos que em todos elles o 

  

  

 



  

romancista so servia de lementos fornecidos pelas descobertas da sciencia moderna em que lie procurava. a solução dos problemas aimdu a resolver 
    

  

JULIO VERNE. 

Revela-se em todo esse trabalho colossal de uma imaginução fecundissima e extraordinaria, O engenho do Immortal novelista das imprevistas travessias, das peripécias mais emocionantes, das. aventuras mais piltorescas. € ao mesmo tempo das mais originaes invenções, dos dramas m Sommoventes. Julio Verme nasceu em Nantes em 8 de feve- seiro de 1828. Contando 77 annos de edade 4 gt do seu falecimento, e origem obscura alicomevou os seus estudos, indo depois concluitos a Páris, onde iniciou 8 Sua carteira fterari, sendo as suas primeiras tentativas na literatura theatral fazendo repre” sentar em I8$0 no Gymnásio, a cómedia em verso “Paúles rompues, e “continuando durante algum tempo (1853-1860) compondo comedias e operas oíicas com mais ou menos exito Foi em 1853. que entregou ao editor Hettel o primeiro dos seus romances seientiicos 7 csrco Semanas em balão que firmou desde logo à sua. reputação como um dos homens de maior talento. do Era Desde! Então a sua perna, seguindo a imagi nação fecunda do extraorditario escripror não teve descanço, e essa serie intitulada! Vicirens “maravilhosas êm que se contam C4s Aventuras do Capitão Elatlerak; À viagem ao centro da terras Os filos do capitão Grant; Vinte mil legis subi marinas; Uia eicade fluctuante; A volta do mundo em 80 dias; O paig das peles; O doutor OX Miguel Sirogojf « tantos outros são à prová evidente do teibalho fatigante a que Júlio Verne subiteu o seu cerebro, pára leanear 0 nome di tíncto e laureado com, que morreu e a fortu que dlisirutou nos ultimos anos da sua ex 

  

  

   

   

O OCCIDENTE 

  Os seus romances Os filhos do capitão Grant; 
“Miguel Strogalf e 04º volta do mundo em oitenta 
dias deram elementos a tres peças de grande 
espectaculo que tem obtido centenires de repre- 
sentações não só nos theatros da Europa como 
nos da America e do Brazil, 

Julio Verne era condecorado com a Legiãio de 
Honra, 

  

  

  

  

Recebemos é agradecemos : 
Horaldo da Madeira. — Temos presente este bem redigido diario do Funchal que além de ser muito noticioso e bem informado é tambem il lustrado, publicando todos os. domingos. uma ravura: E impresso em bom papel e publica Mumeros em edição especial inglesadestinada açs passageiros. dos. paquetes. quê tocam mraquelle Porto 

    

  

Mocidade (Revista mensal). — Lisbon, 190 
o q da 34 serie que temos presente Vari 
momero, Um dos mais interessantes deita publ cação. 

   
  

  

Catalogo dos desenhos o aguarollas do Album Citko, da Bibliotheca Nacional de Lisboa — pelo died deste atabeecimeno a abril ra erfeição e annuncio com que estes trabalhos são confeccionados por aquele distineto funceio- mário, servem para ajuizar da coordenação como está Most, EM catalogo, dm talos ir 
erra env os seua desenhos à laio carvão, à esfuminho, 4 pemna, aguadas e aguaréllas, A posição especial de Cifka permi nr oriinnes de Elrei D. Fernando, e de D. Pe- dro V é D Luis, ainda ercanças E” um album inc teressante por Gia razão e por outros exemplares raros que dinda encerra além dos mencionados 

    

  

   

    Escuela Especial Libro de ingenieros electr- cão mecanios y mecanico lei 
E” um trabalho de propaganda do estu correpondença Gon Gti em uso nos pa 
montar em Hespanha, a E, 

        
    

Arto o Vida (Revista darte, critica e sciencia), 
nº 1.— Coimbra, 1904. — Esta revista de que são. 
directores os srs, Manoel de Sousa Pinto é João 
do Barros, À coliaboração é escolhida e primo- 
rosa devida ás pennas experimentadas dos srs, 
Teixeira de Carvalho, Manoel Monteiro, Padre 
Manso, Silvio Rebello, Fernando Reis, Thomaz 
da Fonseca, Alvaro de Castro, Jofio de Deus Ra- 
mos, João de Barros, Alvaro de Castro, Manoel 
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Allocução proferida pelo bispo de Coimbra no alto do Sumero antes da coração da Vigem no dia va do Junho de 1004-=- E impresso ne typo- raphia da Universidade este magníico discuto, primor de oratoria sacra, e cheio de convicções “que ressumbram lealdadê é firmeza nas doutr- das que delende. 

    
   

  

pico eai, bingápóico, Gg aphE a 
Ter deita ap SS Ci bnano pus dá êmprêra editora do Recreio. O presente fascitulo 
(los) proessoride grade, avião ro Te firi de Vivos 

Archivo hibliograp ico, da «Bibliotheca da Uni- 
versidade de Coimbra, publicação mensal, nt do 
vol imbra, 1905, — Recebemos este nu- 
mero, correspondente à Janeiro do presente anno, 

  

  

  

  

   Progresso Gatholico, — Recebemos o n.º 5 cor- 
respondente a 1 de março desta revista de reli- 
gião, sciencia, literatura e artes. Publica na 

1 * pagina o retrato do conego dr. Miguel Ferreira 
d'Almeida, director ca Revista Catholica. 

  

Gazeta das aldêas. Publicou-se o n.º 470 do 102 anno deste semanário Hlutrao de propaganda agricola que se edita no Porto e de que é pro prietáio é direstor o ar Jio Gama: * P 
Solução do problema importante pelo sr, P. de 

Castro, Famalicão, 1905, Este trabalho assenta no. 
principio de que à eleição é uma necessidade so- 

e que os membros d'uma nação, para assen- 
tarem nas leis que hão de regular as mutuas re- 
lações é os direitos individuaes é collectivos, não 
pedem, por impossibilidade material, congregãe-se 

  

  

  

   à pó, forgoso que its se facam represent tar por poucos. Se essa representação fbr deh. 
inte, adulterada ou viciosa, à administração do paiz Seguir fôra do seu veidadeiro caminho, € ornar:feiha rulnosa ou nociva, por mais lorente jus na apparencia se revele», “Na pratica as cousas teem provado que a dou- trina deguida É uma cousa quasi totalment posta 4 opiniões do sr. P. de Castro, especial Tente em eleição de deputados 1 

  

  

     

Relatorios : temos presentes os seguintes + 
  

Do Ásylo da Ajuda, gerencia do anno economico 
de ago3-rgos, 

Dos Clórigos Pobres, do anno economico de: 

  

1093 a ton4 Do Gabinoto Portuguez do Loitura, em Pernam- 
duo, administração de 1903 à 1904.     

  
ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 

remado na Exposição Universal de Par 

nacionaes é estrangeiras 
     R. do Alecrim, 444, 4.º (á 

69, 71 RUA DO OURO, 
LISBOA 

Albuns para bilhetes postaes 
   Slbine p em Li 

Metes ilustrados. 
   

   Edição Mart 
ros. Duxia 200 j o 
hler, Monumentos, panorama, edificios notayois, costum 

Magnífico sortimento de fazendas 

EEN, 
GASA BANGARIA 

JOSÉ HENRIQUES TOTTA 

imento e variedade á casa Martins, praça Luiz de Camões, 
400, 200, 300, 400, 300, 600, 700, 800, 900, é 4:000 hi 

Bilhetes postaes illustrados 
Os mais peritos e haratos do paiz sn 2400 por 18500 ris. Ha REZENTAS variedades para to” | 

e de 1900 

   viagem e lençaria. 

Santos Camiseiro 
| 24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 —ROCIO 

4 LISBOA so 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros 
ia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 

  

tigos de phant     

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 

| Executa-se toda a rouparia por medida. 
  so, 75 

ilustrados   
: E] sãos esramg-   

es de todo O paiz, ele. 
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